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A formação de professores
A falta de salários dignos e de condições de trabalho adequadas para os

professores são os únicos fatores a desestimular o ingresso (e a permanência)
de jovens nos cursos de licenciatura? Não, conforme disse em entrevista ao
Informativo o veterano professor César Zucco, titular da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina. Coordenador do 4º Fórum de Coordenadores de Cursos
de Graduação em Química, realizado recentemente pela SBQ, Zucco afirmou
que a desilusão com o magistério começa ainda nas universidades, onde os
cursos de licenciatura recebem tratamento desigual se, por exemplo, compara-
dos aos de bacharelado.

Ainda na área da educação, esta edição destaca duas iniciativas importantes
do CRQ-IV. A primeira delas foi o apoio dado à Universidade de São Paulo
para montagem de uma instalação dedicada exclusivamente a demonstrar ao
grande público alguns experimentos químicos que estão diretamente ligados ao
cotidiano. Inaugurado no final de 2008, o “Espaço da Química” é a mais nova
atração da Estação Ciência, um local bastante conhecido na cidade de São
Paulo que, mantido pela Pró-reitoria de Cultura e Extensão Universitária da
USP, se destina a divulgar as mais variadas áreas da ciência. Apesar de existir
há vários anos, até então o local não possuía em seu acervo permanente nenhu-
ma instalação para destacar a química.

A segunda ação do Conselho visando a melhoria da educação profissional é
o anúncio da realização de encontros regionais a partir de março. Entre seus
objetivos, essas reuniões vão discutir a adoção de um currículo mínimo para os
cursos técnicos e superiores.

Entrou em vigor em janeiro a reforma que pretende unificar a ortografia nos
países de língua portuguesa. Os textos deste Informativo já incorporam as
novas regras.

Dispensa de
anuidades e

emissão de ART
Os profissionais que estiverem de-

sempregados ou cursando pós-gradu-
ação sem auferir renda poderão solici-
tar ao CRQ-IV a suspensão do paga-
mento da anuidade. O benefício se
aplica, também, a quem não recolheu
a obrigação em anos anteriores e pu-
der comprovar que não teve atividade
remunerada. Veja como proceder no
site (www.crq4.org.br). Informações
também poder ser obtidas pelo tel. 11
3061-6060, das 9h30 às 15h, ou pelo
e-mail atendimento@crq4.org.br. É im-
portante solicitar a suspensão (ou o
cancelamento do registro) para evitar
a abertura de processo judicial.

A central de atendimento do CRQ-
IV vem recebendo muitos chamados
relacionados ao documento Anotação
de Responsabilidade Técnica (ART),
que comprova a regularidade da em-
presa. A entidade esclarece que emis-
são da ART ocorre somente após se-
rem pagas as anuidades do profissio-
nal Responsável Técnico e a da em-
presa. A emissão é automática, não
sendo necessária qualquer solicitação
específica. Devem entrar em contato
apenas as empresas que tiverem cer-
teza de que as anuidades (a delas pró-
prias e seus respectivos responsáveis
técnicos) tenham sido quitadas há mais
de 15 dias sem que ART lhes tenha
sido enviada.
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Estudantes

Conselho recebe onze inscrições
Concurso público distribuirá R$ 47 mil a estudantes e orientadores

Até o fechamento desta edição, o
CRQ-IV havia recebido onze inscrições
para a edição 2009 do Prêmio CRQ-
IV. O prazo para envio dos trabalhos
terminou dia 02 de fevereiro. Porém,
de acordo com o regulamento, também
seriam aceitas as inscrições que chegas-
sem após aquela data, mas que tives-
sem sido postadas dentro do prazo
estipulado.

Os trabalhos foram enviados por
estudantes das seguintes instituições:
Senai Fundação Zerrenner, Colégio
Técnico da Univap, Colégio Procotil,
Instituto Paralelo de Ensino, Faculda-
des Oswaldo Cruz, Instituto Mauá de
Tecnologia, Universidade Presbiteriana
Mackenzie e Instituto de Química
(USP). Algumas escolas participarão
com mais de um trabalho.

As inscrições foram apenas recebi-
das. Na etapa seguinte, será feita a con-
ferência da documentação exigida e da
regularidade dos orientadores no CRQ-
IV. Só a partir de então os trabalhos serão
avaliados. A estimativa é que o anúncio
dos vencedores ocorra em maio.

O Prêmio CRQ-IV é destinado a
estudantes de cursos da área química,

de nível médio e superior, oferecidos
no Estado de São Paulo. São quatro as
categorias: Química de Nível Médio,
Química de Nível Superior, Química
de Nível Superior com Tecnologia e
Engenharia da área Química.

Os participantes concorrem a partir
da apresentação de trabalhos sobre qual-
quer tema relacionado à química. Os tra-
balhos podem ser individuais ou em
grupo, devendo sempre ser orientados por
um professor ou profissional da química.

A premiação em dinheiro é dividida
da seguinte forma: R$ 8 mil para o autor

do melhor trabalho em cada categoria
e R$ 3.750,00 para seu orientador. No
caso de trabalhos feitos em grupo, cabe
ao aluno que fizer a inscrição dividir a
premiação entre os demais colegas. Co-
mo exige a lei, dos valores serão des-
contados os impostos pertinentes. Os
vencedores também recebem um certi-
ficado de participação.

O Prêmio CRQ-IV é entregue na
cerimônia que o Conselho promove
anualmente para comemorar o Dia do
Profissional da Química, cuja data
oficial é 18 de junho.
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A economia universalizada reflete
diretamente no comércio e na indústria
de todos os países. Para países ricos,
industrializados e competitivos, nos se-
tores do comércio nacional e/ou inter-
nacional onde a química se enquadra
de diversas formas, a percepção das
vantagens técnicas e econômicas da
busca de qualidade está bem estabe-
lecida. No Brasil, não é diferente e a
maioria das indústrias vem aderindo a
este movimento na busca da excelên-
cia. Cada vez mais as empresas estão
empregando as normas de qualidade
em seus laboratórios químicos, aten-
dendo desta forma às exigências de seus
clientes, de seu governo e sociedade.

Para assegurar aos seus clientes um
produto e/ou serviço de referência - e
com isso preservar não só a sua
sobrevivência, mas também seu cresci-
mento no mercado - cada vez mais as
empresas estão se utilizando de requi-
sitos de normas técnicas para estabele-
cerem uma referência de controle de
qualidade em seus processos produti-
vos. A adesão a esse modelo de trabalho
exige que seu corpo técnico tenha um
alto nível de conhecimento e com-
prometimento com o sistema de qua-
lidade implantado. Por sua vez, seus
fornecedores acabam sendo forçados
a modernizar seus processos, pois estes
somente serão aceitos se possuírem
certificados de qualidade.

Neste cenário, todo profissional
deve estar atento às mudanças, pois
quando utilizamos os requisitos de uma
determinada norma, seja ela técnica ou
de referência, nosso maior interesse é

encontrar orientação para fabricarmos
um produto ou prestarmos um serviço
de forma padronizada, reconhecida, que
gere resultados e garantias aos nossos
clientes.

Com a norma ISO 9001 não é dife-
rente. Muitas indústrias visam à implan-
tação dos requisitos desta norma em
seu processo pela essência dos benefí-
cios que podem impactar em sua gestão.
A manutenção destes requisitos propor-
ciona uma gestão eficaz, aliada à me-
lhoria contínua de suas atividades, faci-
litando a implantação e a certificação
de outros requisitos normativos em suas
atividades tais como a ISO 14000, volta-
da para o meio ambiente, a ISO 17025,
que estabelece os requisitos gerais para
a competência dos Laboratórios de
Calibração e Ensaio, dentre outras.

Publicada no mês de novembro de
2008, a revisão da ISO 9001 trouxe al-
terações que, se não modificam sua es-
sência, tornaram mais claros alguns
requisitos para a sua obtenção (veja
abaixo). As empresas certificadas por es-
ta norma devem realizar as adequações
em seu sistema de gestão da qualidade
no prazo máximo de um ano, contado
a partir da publicação da revisão.

AS MUDANÇAS

0.1 Generalidades - Esclarece a questão
da conformidade com os requisitos
regulatórios e estatutários que devem ser
atendidos quando se referem ao produto.

1. Escopo - Atenção na preocupação
com o atendimento a requisitos regu-

lamentares e estatutários para o pro-
duto, abrangendo o produto adquirido
e o resultante dos estágios interme-
diários da produção.

3. Termos e definições - Exclusão da
definição “Fornecedor X Organização
X Cliente”.

4.1. Requisitos gerais - O texto está
mais explicativo, permitindo que as
organizações definam os controles a
serem aplicados nos processos ter-
ceirizados.

4.2 Requisitos de documentação -
Melhor esclarecimento para as empre-
sas definirem os documentos e regis-
tros necessários para garantir a eficácia
dos seus processos, além dos já reque-
ridos pela norma.

4.2.3 - Controle de documentos -
Ficou definido que os documentos de
origem externa que devem estar sob
controle são os necessários para o
planejamento e operação do Sistema
de Gestão da Qualidade (SGQ).

4.2.4 - Controle de registros - Este
item foi completamente revisado. Esti-
pulou-se que os “registros estabele-
cidos para fornecer evidência de
conformidade com os requisitos e da
efetiva operação do SGQ devem ser
controlados”.

6.2.2 Competência, treinamento e
consciência - Alterado significativa-
mente em relação ao foco na atividade

Veja as mudanças na ISO 9001
Alterações na norma que define os requisitos dos sistemas de gestão

de qualidade foram publicadas em novembro de 2008

por Juliana Ferreira
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de treinamento, que é entendida agora
como condição necessária para chegar
às competências exigidas.

6.3 Infraestrutura - Inclusão de mais
um exemplo dentro da letra “c”: Serviços
de apoio como sistemas de informação.

6.4 Ambiente de trabalho - Incluída
nota esclarecendo que o termo am-
biente de trabalho relaciona-se às condi-
ções necessárias para atingir a con-
formidade com os requisitos do produto
tais como salas limpas, precauções
antiestática e controles de higiene.

7.2.1 Determinação dos requisitos
relacionados ao produto - Acrescida
uma nota para esclarecimento: ativida-
des de pós-entrega podem incluir ações
durante o período de fornecimento de
garantia, obrigações contratuais tais
como serviços de manutenção, ser-
viços complementares como recicla-
gem ou disposição final.

7.3.1 Planejamento de projeto e de-
senvolvimento - Esclarecido que a
análise crítica, verificação e validação
de projeto têm propósitos distintos.
Elas podem ser conduzidas e regis-
tradas separadamente assim como em
qualquer combinação adequada ao
produto e à organização.

7.3.3 Saídas de projeto - uma pequena
mudança no texto para as saídas de P&D
devem estar em um formato adequado
para verificação contra as entradas de
P&D, além de: fornecimento de serviços
inclui preservação do produto.

7.5.2 Validação de processos de
produção e prestação de serviços -
Devem ser validados sempre que a
empresa responsável não puder moni-
torá-los após terem sido entregues/
prestados ao cliente, pois é nessa fase
que as deficiências aparecem.

7.5.3 Identificação e rastreabilida-
de - Esclarecido que a organização
deve identificar a situação de inspeção
do produto por toda a sua realização.

7.5.4 Propriedade do cliente - Escla-
recido em nota que dados pessoais
também são propriedade do cliente.

7.6 Controle de equipamentos de
medição e monitoramento - Esclare-
cido que o equipamento deve estar
identificado para permitir que a sua
situação de calibração seja conhecida.
Inclusão de duas notas: 1) Equipamen-
tos de medição incluem equipamentos
para medir ou monitorar que são usa-
dos para monitorar conformidade com
requisitos; 2) Confirmação da habilida-
de de software de computador em
satisfazer a intenção de uso incluiria o
gerenciamento de sua configuração e
verificação para manter sua adequação
ao uso.

8.2.1 Satisfação do cliente - Passa a
ser considerada um indicador e não
mais uma medição da performance do
Sistema de Gestão de Qualidade.

8.2.2 Auditoria interna - Incluída a
obrigatoriedade de manter registros da
auditoria e de seus resultados.

8.2.3 Monitoramento e medição de
processos - Incluída uma nota para
esclarecer que o tipo de monitoramen-
to a ser aplicado depende do impacto
do processo no atendimento aos requi-
sitos do produto na eficácia do SGQ.

8.3 Controle de produto não con-
forme - Incluído um item (d) reque-
rendo que, quando praticável, a orga-
nização deve tomar as ações apropria-
das aos efeitos ou potenciais efeitos
de uma não conformidade detectada
após a entrega ou uso do produto.

8.5.2 e 8.5.3 Ações corretivas e pre-
ventivas - Esclarecido que avaliação

dessas ações refere-se à análise da
eficácia dos procedimentos adotados.

Anexo A - Traz uma correlação entre
os requisitos da norma ISO 9001:2000
e ISO 14001:2004.

Os demais itens não sofreram alteração.

Especialista na área ambiental,
a autora é diretora da Humana
Quality Auditorias, Consultoria
e Desenvolvimento Ltda. Com
vivência na implementação e
manutenção de Sistema de Ges-
tão da Qualidade baseados nas
normas ISO 9001, 14000 e 1725,
ministra cursos e palestras, além
de executar auditorias, geren-
ciar SGQs. Contatos podem ser
feitos pelo e-mail juliana.
aferreira@uol.com.br.
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Espaço SinquispEspaço Sinquisp

Redução de jornada com
manutenção do salário

A crise trouxe a necessidade de
as empresas reduzirem gastos. Di-
ariamente os jornais têm publicado
matérias sobre negociações para
a redução da jornada de trabalho
e dos salários como uma das alter-
nativas para os setores que foram
ou ainda serão afetados pela cri-
se. Em vez de demissões, perda
de direitos trabalhistas.

O Sinquisp não compactua com
esse atentado contra os trabalha-
dores. Em 2008, as empresas acu-
mularam recordes de vendas e de
lucratividade. 2009, provavelmen-
te, não será diferente. O lucro acu-
mulado permite diminuir a jornada
com a manutenção dos salários.

A redução da jornada é uma
bandeira das mais importantes do

movimento sindical. Já a redução
salarial significaria retração no
consumo, que não seria compen-
sada pelo ingresso de novos tra-
balhadores no mercado. Por isso,
não aceitamos demissões, redu-
ção salarial ou flexibilização de di-
reitos. Só apoiaremos a redução
da jornada de trabalho se houver
a manutenção dos salários.

Invista em sua entidade pagando a contribuição sindical
Todo início de ano é assim: o

profissional associado ao Sinquisp
tem desconto na contribuição sin-
dical, beneficia-se de convênios e

           Profissional de Nível Superior                         Profissional de Nível Médio

Contribuição                                             Sócio Não sócio Contribuição                                          Sócio Não sócio

Associativa 2009 R$ 50,00 ———— Associativa 2009 R$ 25,00 ————

Sindical 2009 R$ 36,00 R$ 100,00 Sindical R$ 18,00 R$ 50,00

TOTAL R$ 86,00 R$ 100,00 TOTAL R$ 43,00 R$ 50,00

Para outras informações, escreva para sinquisp@sinquisp.org.br ou ligue para (11) 3289-1506.

conta com um sindicato atuante na
defesa de seus interesses.

A associação é feita via site.
Acesse www.sinquisp.org.br,

clique em "Associe-se" e preencha
o formulário. O boleto para paga-
mento lhe será enviado por e-mail.

Confira os valores na tabela:
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Decisões confirmam obrigatoriedade
de registro de indústrias alimentícias

Duas novas decisões judiciais refor-
çaram que as empresas fabricantes de
produtos alimentícios estão obrigadas
a manter registro no CRQ-IV e a indi-
car Profissional da Química como Res-
ponsável Técnico por suas atividades.
Trata-se de uma discussão antiga, mas
que a cada dia vai se esclarecendo, seja
pelas ações orientativas por parte do Con-
selho, seja pela postura do Judiciário.
Confira abaixo os mais recentes casos:

SORVETES - Em dezembro de 2008, a
Juíza Federal da 3ª Vara Cível da Justi-
ça Federal de São Paulo, Maria Lúcia
Lencastre Ursai, julgou o mandado de
segurança impetrado pela Sorveteria
Vieira de Campos Ltda e confirmou a
obrigatoriedade da empresa, que atua
na fabricação e comercialização de sor-
vetes, registrar-se no CRQ-IV, bem
como de contratar Profissional da Quí-
mica para responder por seu processo
produtivo. No referido julgamento, con-
forme os documentos juntados no pro-
cesso, a Juíza concluiu que: “(...) A in-
dústria alimentícia é um segmento da
indústria química, sendo que a ativida-
de da empresa está bem caracterizada

como industrial considerando a produ-
ção de 2.000 litros/mês de sorvetes de
massa e 275 kg/mês de picolés.” Além
disso, a magistrada consignou em sua
fundamentação que a tecnologia em-
pregada pela indústria de alimentos en-
volve operações químicas, como pas-
teurização, secagem, desidratação, con-
gelamento e esterilização, além de se
utilizar  de matérias-primas e aditivos
como conservantes, estabilizantes,
acidulantes, aromatizantes e outros pro-
dutos. Atividades tão complexas como
esta, concluiu a juíza Maria Lúcia, tor-
na imprescindível que o processo in-
dustrial ocorra sempre sob a responsa-
bilidade de um Profissional da Quími-
ca, a quem caberá, também, zelar pela
questão da perecibilidade dos alimen-
tos, suscetíveis a modificações quími-
cas através de ataques microbianos,
processos enzimáticos, de oxidação e
hidrólise. A sentença de 1ª instância está
disponível no site do CRQ-IV (www.
crq4.org.br).

MOLHOS - Ao analisar recurso inter-
posto pelo Conselho, o Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região decidiu que a

Indústria e Comércio de Alimentos
Cepera Ltda, por explorar atividade
básica essencialmente na área da quí-
mica, estava obrigada a se registrar no
CRQ-IV.

Em sua  análise, o juiz relator do pro-
cesso, Silva Neto, ressaltou que foi de-
monstrado - inclusive pelo laudo elabo-
rado na perícia realizada nas instalações
da empresa -, a ocorrência de processos
químicos no seu setor produtivo, não dei-
xando nenhuma dúvida em relação à ne-
cessidade de registro da empresa no
CRQ-IV, bem como quanto à obrigato-
riedade de que um Profissional da Quí-
mica seja contratado para acompanhar
as atividades de fabricação, embalagem
e comércio de molhos e conservas.

Mereceu destaque na referida deci-
são, a seguinte conclusão de Silva Neto:
“De sua face, põe-se explícito o r. laudo
confeccionado, ênfase para o terceiro e
o penúltimo parágrafos de fls. 129, bem
assim para fls. 130, aquele a reconhecer
a ocorrência de processos químicos a
recomendarem especiais cuidados, assim
tendo-se em vista o colegiado consumi-
dor e a Saúde Pública”. Veja a íntegra
deste acórdão no site do Conselho.
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Programa subvencionado oferece
R$ 450 milhões para investimentos

Recursos da Finep incluem projetos inovadores na área química

A Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep) lançou, em dezembro de 2008,
o edital do programa Subvenção Econô-
mica à Inovação 2009, que disponibili-
zará às empresas brasileiras R$ 450
milhões  para o desenvolvimento de pro-
dutos, processos e serviços nas seguin-
tes áreas: tecnologia da informação e
comunicação, biotecnologia, saúde, de-
fesa nacional e segurança pública, ener-
gia e desenvolvimento social.

Para cada área estão especificados
os subtemas de interesse do programa.
Em biotecnologia, por exemplo, são os
seguintes: desenvolvimento de produtos
com alto potencial terapêutico e de der-
mocosméticos, obtidos a partir de
princípios ativos existentes em espé-
cies da biodiversidade brasileira, na-
tivas ou não nativas; produção de
inoculantes com microorganismos
fixadores de nitrogênio e/ou promo-
tores de crescimento para culturas de
importância agronômica; desenvol-
vimento de enzimas intermediárias de
síntese para aplicação industrial in-
cluindo produção de biocombustíveis e
biopolímeros.

Empresas que possuem projetos ino-
vadores enquadrados naqueles subtemas
poderão se candidatar aos recursos até
o dia 27 de março. Para tanto, o passo
inicial é preencher o formulário dispo-
nível no site da Finep. Entre outros fato-
res, os critérios para escolha de projetos
incluem o grau de inovação da proposta,
sua importância para a sociedade e a
capacidade técnica da equipe que irá
desenvolvê-lo.

 A verba solicitada deve ser de, no
mínimo, R$ 500 mil para micro e peque-
nas empresas, e de R$ 1 milhão para mé-

dias e grandes empresas. O valor máximo
de cada financiamento, independente do
porte da solicitante, é de R$ 10 milhões.
Os recursos são do tipo "não-reembol-
sáveis", ou seja, não precisarão ser devol-
vidos. O dinheiro somente poderá ser
usado para cobrir despesas de custeio,
como pagamento de pessoal, contratação
de consultorias ou aluguel de bens. Os
investimentos de capital (compra de
equipamentos, móveis, imóveis ou refor-
mas de instalações) devem ser suportados
pela própria empresa.

Poderão se candidatar ao programa
firmas nacionais - inclusive as indivi-
duais -, regularmente registradas em Jun-
ta Comercial.

INFRAESTRUTURA - Também está aberta
uma chamada pública que disponibilizará
R$ 360 milhões (não-reembolsáveis)
de um fundo destinado a projetos de
implantação, modernização e recupera-
ção de infraestrutura de pesquisa. A
seleção tem como alvo instituições pú-
blicas de ensino superior ou entidades
privadas sem fins lucrativos. Propostas
para esta chamada devem ser enviadas
pelo site da Finep até o dia 19 de março.

Empresa pública vinculada ao Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, a Finep
tem por função apoiar instituições pú-
blicas e privadas em atividades de ino-
vação ou de pesquisa científica e tec-
nológica, como, por exemplo, o desen-
volvimento de um novo produto ou a
reestruturação de um laboratório.

A entidade é responsável, a cada ano,
pela avaliação de propostas e destinação
de recursos financeiros às empresas que
melhor se adequarem aos objetivos
estabelecidos. Os financiamentos po-

dem ser reembolsáveis ou não-reem-
bolsáveis.

O processo se inicia por meio de
"chamadas públicas", isto é, a publicação
de editais que especificam o valor da
verba disponível, condições para parti-
cipação, critérios de avaliação das pro-
postas, prazos e etapas da seleção etc.
Após a escolha dos projetos, é feito o
repasse de recursos, sendo os bene-
ficiados obrigados a prestar contas e
apresentar os resultados alcançados.

Grande parte dos recursos originam-
se do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico, ad-
ministrado pela Finep. Esse fundo é
dividido em 16 fundo setoriais, dos quais
14 são destinados a áreas específicas,
como petróleo e gás natural,  saúde ou
biotecnologia. Os outros dois são os
chamados transversais: Verde-amarelo,
voltado à interação universidade-em-
presa; Infraestrutura, destinado à
melhoria e implantação de infraestrutura
de pesquisa.

PRÊMIO - A entidade também promove,
desde 1998, o Prêmio Finep de Inovação,
que reconhece os melhores projetos de
inovação tecnológica desenvolvidos por
empresas, organizações sociais e insti-
tutos de ciência e tecnologia brasileiros.
O lançamento da 12ª edição do prêmio
está previsto para o mês de março. Em
2008, os vencedores tiveram acesso a
recursos pré-aprovados de até R$ 10
milhões.

Mais informações sobre como par-
ticipar das chamadas públicas ou do Prê-
mio Finep podem ser obtidas pelo tele-
fone (21) 2555-0555 ou no site (www.
finep.gov.br).
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Apquif divulga
programação de cursos

A Associação Paulista dos Profis-
sionais Químicos na Indústria Farma-
cêutica e Afins (Apquif), com apoio
do CRQ-IV, anunciou a realização de
dois cursos para este ano. Ambos
ocorrerão na sede do Conselho, capi-
tal paulista.

Organizado em conjunto com o
Instituto Internacional de Pesquisas
Farmacêuticas (IIP), o primeiro curso
chama-se “Fundamentos em aumen-
to de escala” e será ministrado pelo
Químico americano Reinaldo M. Ma-
chado, presidente da M2 Technologies
LLC. Com tradução simultânea, o
curso é dirigido a engenheiros e cien-
tistas com experiência limitada em au-
mento de escala em indústrias farma-
cêutica e de química fina, que se utili-
zam de tecnologias em reatores/tan-
ques de agitação.

Parcialmente patrocinado pela In-
dústria Farmacêutica EMS e pela As-
sociação Brasileira de Química Fina,
o curso está agendado para os dias
14 e 15 de maio, das 8h30 às 17h.
Acesse a versão on-line desta edição
para obter mais detalhes e fazer sua
inscrição.

O segundo curso será o de “Boas
Práticas na Indústria Farmacêutica”,
que estará dividido em dois módulos.
O primeiro abordará aspectos relacio-
nados à garantia da qualidade e terá
um total de 24 horas/aula, com início
em 04 de abril. Qualificação e treina-
mento de pessoal, controle de mudan-
ças, revisão anual de produtos, inves-
tigação de falhas e desvios, desvios,
reprocesso e retrabalho, auditorias, re-
clamação de clientes e recolhimento
de produtos são alguns dos temas.

Chamado “Validação e Qualifica-
ção”, o módulo II terá um total 72
horas/aula e tratará, entre outros de
assuntos como estratégia e plano mes-
tre de validação, validação de utilida-
des e qualificação de performance de
equipamentos, validação métodos ana-
líticos, de processo, de limpeza e es-
tatística aplicada.

Acesse a versão on-line desta edi-
ção para mais detalhes.

O site da Apquif (www.apquif.org.
br) estará disponível a partir de 20 de
fevereiro. Cadastre-se gratuitamente e
receba dicas de cursos e outras infor-
mações de interesse.

Dia da Água
 terá seminário

no CRQ-IV
Numa parceria inédita envolven-

do o CRQ-IV, a empresa Edutech Am-
biental e o jornal Gazeta Mercantil,
está programado para 23 de março,
no auditório do Conselho, o seminá-
rio “Gestão Estratégica da Água”. Co-
memorativo ao Dia Mundial da
Água, cuja data oficial é 22 março.
O evento pretende reunir especialis-
tas para apresentar temas como o
reúso da água na indústria química,
oportunidades econômicas da água,
abastecimento seguro para o consu-
mo humano e uso sustentável de re-
cursos naturais.

Foram convidados representantes
dos ministérios do Meio Ambiente e
das Cidades, secretarias do governo
do estado de São Paulo e dirigentes
de empresas e associações empresa-
riais ligadas à questão da água.

A taxa de inscrição será de R$
300,00, devendo os interessados en-
trar em contato com a Edutech, tele-
fones (11) 3271-6074 / 3208-4102
para saber como proceder.

Mais informações sobre o seminá-
rio serão publicadas em breve no site
do Conselho (www.crq4.org.br).
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Difusão da tecnologia
é o foco da Abtb

Há mais de 30 anos a
associação divulga inovações

e incentiva  a qualificação

Difundir conhecimento sobre a
tecnologia da borracha. Foi com esse
objetivo que um grupo de profissio-
nais do setor criou, em 1977, a Asso-
ciação Brasileira de Tecnologia da
Borracha (Abtb).

A entidade surgiu de encontros in-
formais entre amigos, em sua maioria
profissionais da química, que se reu-
niam para falar sobre trabalho. Com
o passar do tempo, as reuniões foram
ficando sérias e cada vez mais as no-
vidades trazidas pelos integrantes do
grupo influenciava seu cotidiano pro-
fissional. Em 1975, Bechara Nasser
Neto, Chang Loo Sih, Franciso Cyro
Prado, Flavio Pacini, Hans Hebert
Freytag, Naum Wiadacz, Tito Chilo-
mer e Hagop Yeghiaian vislumbraram
que aquela troca de informações téc-
nicas seria de grande importância para
o desenvolvimento da indústria borra-
cheira. Assim, em 31 de maio de 1977,
o grupo fundou oficialmente a Abtb,
com sede na capital paulista.

“Aqui na Abtb é só tecnologia; nós
não lidamos com produtos; lidamos

Silva: setor representa um campo de trabalho muito amplo

com conhecimento”,
enfatiza o Engenhei-
ro Químico Marcelo
Eduardo Silva, seu
atual presidente da
entidade e que traba-
lha como gerente de
assistência técnica
para América do Sul
da Flexsys, uma in-
dústria de Santo An-
dré/SP.

No início, as ati-
vidades da Abtb se li-
mitavam à produção
de boletins técnicos.

Por vezes, os periódicos traziam notí-
cias sobre o mercado. Naquela épo-
ca, o mote das pesquisas era a trans-
formação de borracha natural em ar-
tefatos de uso cotidiano.

A quase inexistência de atividades
que envolvessem público, como a rea-
lização de cursos e palestras, seria a
principal razão, segundo Marcelo Sil-
va, para justificar o número pequeno
de associados conquistados nos 31 anos
de vida da entidade,
a única do gênero no
Brasil. São 281
membros, entre em-
presas e pessoas fí-
sicas. Esse número
chama mais a aten-
ção ainda quando é
levado em conta que
cada uma das 111
empresas filiadas
pode indicar cinco
profissionais para o
quadro associativo.

Dez anos atrás,
calcula Silva, o nú-

mero de associados era 50% menor.
“Procuramos aumentar a quantidade de
palestras e cursos visando atrair novos
sócios”, afirma, lembrando que, no
passado, a entidade chegou a realizar
apenas uma palestra por ano. “Muda-
mos isso. Praticamente, todos os me-
ses buscamos fazer uma atividade,
como uma palestra gratuita”, salienta o
presidente da entidade.

A ação tem dado resultado. Além
das palestras frequentes e que ocorrem
em várias cidades do Brasil, a divulga-
ção de boletins técnicos continua - hoje
com o auxílio da internet. Matérias da
Abtb também são publicadas na Re-
vista Borracha Atual, única do setor.

Além dos treinamentos, a Abtb ofe-
rece alguns outros benefícios para atra-
ir associados. Um deles é uma assina-
tura gratuita daquela revista. Outros
serviços disponibilizados são a livre
consulta à biblioteca permanentemente
atualizada da entidade, acesso a todos
os boletins técnicos já publicados e à
quase totalidade dos materiais dos con-
gressos realizados pela Abtb.
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Entidades

Distribuição da produção
de borracha por ramo

de atividade

Automobilístico: 58%

Calçadista: 6%

Mineração e Siderurgia: 8%

Eletroeletrônicos: 6%

Entretenimento (balões, máscaras
e brinquedos): 4%

Saúde (Luvas e tubos cirúrgicos,
preservativos, bicos de mamadei-
ra e afins): 3%

Outros ramos (petróleo, sanea-
mento básico, construção civil
etc): 15%

Fonte: Associação Brasileira da
Indústria de Artefatos de Borracha - 2008

INTERNACIONAL -  O Congresso Brasi-
leiro de Tecnologia da Borracha, que
ocorre bienalmente, é o evento de maior
importância organizado pela Abtb. Sua
12ª edição aconteceu em São Paulo,
em maio de 2008, e teve a participa-
ção de muitos palestrantes internacio-
nais. Em relação ao congresso anteri-
or, houve um crescimento de 25% de
participantes. Este resultado é conside-
rado por Marcelo Eduardo Silva como
sua principal realização como presiden-
te da entidade até o momento, pois de-
monstra que a Abtb está conseguindo
cumprir a missão de difundir o conhe-
cimento tecnológico e, ao mesmo tem-
po, despertando o interesse para que
mais profissionais da área se filiem.

Mas a Abtb também se preocupa
em compartilhar informações entre
aqueles que ainda não se associaram,
Para tanto, criou e mantém, na inter-
net, um fórum de discussões. Instala-
do no endereço http://br.groups.
yahoo.com/group/forum tecnico_abtb,
o fórum tem 350 profissionais inscri-
tos. A proposta do serviço é servir de
meio tanto para que os participantes

sanem suas próprias dúvidas quanto
ofereçam respostas às perguntas le-
vantadas pelos colegas. Marcelo Silva
salienta que o fórum ainda divulga
oportunidades de empregos.

DIVERSIFICAÇÃO - O campo de atuação
para o Profissional da Química na in-
dústria da borracha é bastante amplo.
Os formuladores, por exemplo, são os
responsáveis pelo desenvolvimento dos
artefato que serão fabricados. O sola-
do de um calçado, as propriedades de
um anel de vedação ou até mesmo a
resistência estrutural de um tubo que
será usado num motor e pelo qual pas-
sará óleo lubrificante são exemplos de
produtos cuja produção está diretamen-
te ligada ao trabalho do químico formu-
lador, explica o presidente da Abtb. Há,
também, os que definem os processos
industriais mais adequados à produção,
tarefa normalmente a cargo dos Enge-
nheiros Químicos ou Químicos Indus-
triais. Os Bacharéis e Técnicos Quími-
cos podem trabalhar diretamente nas
linhas de produção ou nos laboratórios
de controle de qualidade, setor respon-
sável por verificar se o que foi produzi-
do está dentro da especificação. Outro
grupo muito importante na indústria da
borracha é formado pelos Engenheiros
de Materiais, que pesquisam e desenvol-
vem novos materiais e suas aplicações.

ASSOCIAÇÃO - A Abtb já definiu a orga-
nização de grandes eventos para os três
próximos anos. Em 2009, o 4º Se-
minário de Elastômeros Termoplásticos
(TPEs) e Elastômeros Termoplásticos
Vulcanizados (TPVs). Em maio de
2010, ocorrerá a 13ª edição do Con-
gresso Brasileiro de Tecnologia da Bor-
racha. E em junho de 2011, a entidade
trará pela primeira para o Brasil a
International Rubber Conference
(Irco), que acontece anualmente em
diferentes países. Todos esses eventos
serão pagos, mas como ocorre em ou-

tras realizações da entidade, haverá
condições especiais para os associados.

Para não perder essas oportunida-
des e começar a se beneficiar das van-
tagens já oferecidas, é importante que
os profissionais considerem a hipóte-
se de se filiarem. O processo é feito
pelo site www.abtb.com.br.

As taxas são mensais ou anuais, de
acordo com a preferência do interes-
sado. Para pessoas físicas, os valores
são de R$ 35,00 ao mês ou uma par-
cela anual de R$ 420,00. Para empre-
sas, mensalidades de R$ 140,00 ou
uma taxa anual de R$ 1.800,00. Ao
se vincularem, as empresas adquirem
o direito de indicar cinco funcionários
como sócios, sem custo adicional.  Pa-
ra os estudantes, o preço é de R$
17,50/mês ou R$ 210,00/ano. Outras
informações podem ser obtidas pelo
telefone (11) 5589-8731.
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Ensino

Falta de interesse mina
cursos de licenciatura

Coordenador do 4º Fórum de Coordenadores de Cursos de
 Graduação em Química, promovido em outubro de 2008 na sede do

Conselho, o vice-presidente da Sociedade Brasileira de Química
(SBQ), César Zucco, falou ao Informativo CRQ-IV sobre a situação
dos cursos de licenciatura em química. Ele apontou falhas graves

na formação dos futuros professores, a começar pelo pouco
interesse das universidades e de muitos mestres, que concentram
suas atenções no status que as pesquisas que desenvolvem podem

gerar, deixando em segundo plano a qualidades de suas aulas.

Quais foram as principais queixas apontadas pelos
coordenadores dos cursos de graduação durante o
Fórum?
Eles realmente apontaram o descompromisso da maio-
ria dos professores dos cursos de licenciatura. O pes-
soal tem muito mais dedicação para os cursos que não
são de licenciatura. E, também, sobretudo nas Univer-
sidades grandes e consolidadas, você tem um corpo
docente de 50 a 60 professores fortemente atrelados à
pós-graduação. É horrível, pois eles se preocupam muito
com a pós-graduação e com a pesquisa - obviamente -
e não querem despender tempo para com a gradua-
ção. Isso é uma coisa notória.

Quais são as alternativas para modificar essa falta
de compromisso?
Formar mais grupos interessados no processo pedagó-
gico do ensino de Química é uma boa possibilidade. E
há tantas outras... É necessário começar a beneficiar
os professores que estão engajados no ensino. Isso pode
parecer contraditório, porque o professor está lá para
ser professor, mas quando ele deve se dedicar à docência
ele se nega a fazer ou não faz bem! Isso é um proble-
ma, e, na prática, é mais ou menos assim, na hora de
exercer a docência, ele praticamente se nega ou não
faz bem como ele faz, digamos, a pesquisa.

As bolsas oferecidas para pesquisadores, por exem-
plo, podem ser uma das causas desse problema?

Não é a bolsa em si, mas o status. A produção que se
deve fazer atrapalha. Porque o professor precisa produ-
zir e vai chegar uma hora em que ele não vai ter mais
tempo para fazer outra coisa. Então, ele deixa de fazer
uma série de outras coisas para fazer a pesquisa. E uma
das coisas que ele deixa de fazer também é dar aula,
por exemplo, para a licenciatura. O professor do ensino
médio ou o professor em si deve ser formado num ambi-
ente propício, específico para aquilo. Não se deve for-
mar um professor como se forma um pesquisador. A li-
cenciatura não deve ser um apêndice, um penduricalho
de outro curso, ela precisa se constituir num curso.
Estamos questionando como têm sido elaborados os cur-
rículos de bacharelado e licenciatura. Vamos supor que
você comece um curso igual: bacharelado e licenciatu-
ra. Quando chega lá no 3º ano, o aluno da licenciatura
tem uma ou outra disciplina diferente do aluno do ba-
charelado. O licenciado deveria ter muito mais funda-
mentação, muito mais disciplinas pedagógicas, didáti-
cas, de formação humanística: filosofia, sociologia, psi-
cologia da aprendizagem... É um conteúdo grande. Só
que ele precisa absorver isso desde o início, vivenciar
esse conteúdo desde o início. Por quê? Porque ele vai
ser professor. Com as diretrizes curriculares já houve uma
mudança, mas muitos cursos ainda têm pequenas dife-
renças, é aquele negócio de formar 3 em 1: faz um curso
e ganha três habilitações.

Mas mesmo com a orientação das diretrizes curri-

por Ana Carolina Coutinho
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Ensino

Há um descompromisso dos
professores para com os
cursos de licenciatura

culares, por que as escolas insistem em montar gra-
des similares para licenciatura e bacharelado?
O problema é que muitas instituições não têm infraes-
trutura. Por exemplo, para você formar exclusivamente
um professor de química, vai precisar duplicar muitas
disciplinas. Precisará ter vários professores, porque você
vai ter professor de química orgânica, analítica etc, para
licenciatura e também para
bacharelado. É uma compli-
cação. E por que estamos di-
zendo que o professor tem
que se formar num ambiente
específico? Porque ele tem que
aprender o conteúdo e, ao
mesmo tempo, saber como é
que o levará para a sala de
aula. Isso se chama transposição.

O que os participantes do fórum discutiram no sen-
tido de reverter esse quadro?
Foram levantados diversos pontos. Por exemplo, nós pre-
cisamos fazer com que o aluno da licenciatura passe
bastante tempo com o aluno do ensino médio. Ele preci-
sa ir lá e criar seus programas, a sua forma de atuar
junto aos alunos. O que é necessário para fazer isso? É
exatamente um ponto como este que precisamos discu-
tir. Nós vamos buscar alternativas para que essa aproxi-
mação do aluno da licenciatura com o ensino médio se
efetive. Por isso precisamos ter um projeto. Outra coisa:
como poderemos atuar diretamente no professor que não
é o nosso aluno, mas é professor do ensino médio? En-
tão, os nossos próprios alunos [de graduação] poderão
ter um papel muito importante no relacionamento com o

professor do ensino médio. Como é que vamos fazer isso?
O que é necessário? Quais são os recursos para isso?
Por exemplo, a produção de material para o ensino mé-
dio, isso somos nós que temos que fazer. Foi falado aqui
[no fórum], por exemplo, que os professores do ensino
médio de um Estado se reuniram para escrever um livro
de química que deveria ser adotado. E o coordenador

[que levantou o assunto no
fórum] colocou claramente
que, ao abrir o livro, nas
primeiras páginas, o que
ele mais encontrou foram
erros.  Não é fácil escrever
um livro, mesmo porque não
significa que você não co-
nheça o conteúdo, mas a

forma de escrever e transmitir esse conteúdo é muito com-
plicada. Escrever esse conteúdo para alguém que tem o
nível relativamente baixo é mais complicado ainda. E
foi o que ocorreu, os professores escreveram da forma e
com o grau de conhecimento que eles tinham. O livro era -
com o perdão da palavra - uma porcaria.

Além das falhas na formação do professor, que ou-
tros problemas influenciam negativamente o ensino
da química e que podem ser corrigidos?
Diria que o que falta ao professor de química é esse
contato mais direto com a realidade. As escolas do en-
sino médio, geralmente, não são bem equipadas. Fal-
tam equipamentos, infraestrutura de todo o tipo e um
bom ambiente de trabalho. Isso pode se construir com
certa rapidez. O que nos preocupa, por outro lado, é o
bem-estar do professor. O professor do ensino médio
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Ensino

Muitos alunos chegam sem rumo e
a universidade não lhes oferece

chances de se recuperarem

tem um salário muito baixo. Ninguém está pedindo sa-
lários estratosféricos, mas R$ 950,00, como está pro-
posto para 2010, é um valor ainda muito baixo e você
não irá conseguir convencer as pessoas a serem profes-
sores.  Devemos criar uma estrutura tal no ensino, para
que possamos começar um novo perfil do professor, que
passe por estes pontos: salários dignos, bom ambiente
de trabalho e educação con-
tinuada, ou seja, a valori-
zação da carreira. Este é o
ponto principal e que pode-
rá ser usado para conven-
cer os melhores alunos,
egressos do ensino médio, a
entrarem para o magistério,
que é uma profissão lindís-
sima, mas que hoje não tem atrativos.

Outro ponto discutido no fórum foi a elevada eva-
são dos cursos de química. Quais são as causas?
São diversas as razões. Primeiro, o aluno, quando ingressa
num determinado curso, muitas vezes não tem conhecimento
exato do que aquele curso significa. Ele desconhece a rea-
lidade e faz uma escolha errada. Segundo, o aluno entra
na universidade mal preparado. Ele chega e é uma reali-
dade completamente diferente da dele, a sistemática de en-
sino é diferente. Na universidade você deixa o aluno muito
mais para si, ele tem que ser muito mais o agente da apren-
dizagem. Se não tiver esse espírito, esse preparo, ele pode se
arrepender totalmente. E, sendo fraco, ele vai embora. Nin-

guém vai querer ficar num curso tiran-
do notas baixíssimas, não conseguin-

do se comunicar, sem rumo e isso só
pode dar evasão. Outro ponto: a

universidade, mesmo sabendo
que o ensino médio não pre-

para devidamente os alu-
nos, na maioria
dos cursos, não
oferece progra-
mas de recupera-
ção. Quer dizer:
você não dá uma
chance para al-
guém que poderia
melhorar recupe-

rar-se. A universidade parte de um patamar e se você não
chegou ali azar o seu. Isso não é uma atitude correta, pois
o aluno não é o culpado. O sistema é o culpado. E como
sabemos que existe essa falha, poderíamos trabalhar nisso
de maneira melhor. Outra razão: a péssima qualidade dos
professores. Não da qualidade de conteúdo, mas daquilo
que estávamos falando, o professor não se interessa pelo

aluno. Todo professor deve-
ria ter interesse e não tem.
Então, ele passa a ser um
professor ruim. Ele ensina
da forma que acha melhor,
não está nem aí. Isso é ou-
tro motivo para evasão. Há,
também, a condição socio-
econômica. De repente o

aluno entra e, mesmo que a universidade seja pública, ele
não tem condições de subsistir na cidade onde está. Além
disso, ainda tem outro motivo que, embora não seja citado
nas pesquisas, também pode ser causa: é o “desvio”, di-
gamos assim, de conduta do jovem. Ele sai de casa despre-
parado emocionalmente e quando chega lá, sozinho, en-
contra uns “amigos”... Essa é a preocupação. Acho que a
universidade deveria abrir os olhos para isso também.

Na própria universidade, portanto, estariam boa parte
dos elementos necessários para reduzir a evasão?
Todo mundo sabe que a qualidade da educação está exa-
tamente no nível de qualidade de seus professores. Você
nunca vai ter boa educação se não tiver bons professores.
Tem gente que fala que não, aponta as tecnologias etc.
Mas tecnologia não fala; tecnologia não sente; tecnologia
não se expressa... Tecnologia está aí para ser usada como
meio, mas não é o fim de nada. Trabalhamos com seres
humanos e aí você tem o afeto, o relacionamento, a
interação, isso é fundamental. Não existe outra profissão
que tenha esses vínculos tão fortes. Por isso nós precisamos
de bons professores, de professores bem formados.

O senhor é professor há mais de 30 anos. Qual a
diferença entre o ensino daquela época e o atual?
Infelizmente, não mudou muito. E esse é o problema.
Não é o mesmo caderno, mas a ideia é a mesma, o
procedimento é mesmo, a postura é a mesma. O perfil
do professor de hoje é mais ou menos aquele mesmo
perfil e aí...
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Tendo como metas estimular discus-
sões sobre a necessidade de adoção de
currículos mínimos para os cursos téc-
nicos e superiores na área, esclarecer
os critérios adotados para definir as atri-
buições dos recém-formados e seus im-
pactos, principalmente, para os egres-
sos de cursos de formação específica, e
fornecer mais informações sobre o pro-
grama Selo de Qualidade, a gerência

de Fiscalização do CRQ-IV promove-
rá uma série de encontros regionais a
partir da primeira quinzena de março.
Os eventos serão voltados para repre-
sentantes de cursos, professores de
química e responsáveis técnicos por
laboratórios de ensino.

As datas, locais e meios para ins-
crição estão publicados no site da en-
tidade (www.crq4.org.br).

CRQ promoverá
encontros

regionais para a
área de ensino

Seis concorrentes serão
contemplados em sorteios

Obras tratam de termodinâmica, análise
instrumental e microbiologia em cosméticos

O Informativo CRQ-IV sorteará nesta edição dois exemplares do livro Termodinâmica Química Aplicada, três conjuntos
de exemplares da obra Métodos Instrumentais de Análise Química (volumes I e II) e um exemplar do Guia ABC de
Microbiologia. O sorteio ocorrerá no dia 10 de março e o resultado será publicado na seção “Novidades” do site do Conselho
(www.crq4.org.br). Podem participar profissionais e estudantes em situação regular na entidade. Para concorrer, envie carta,
fax ou e-mail para a Assessoria de Comunicação (crq4.comunica@totalwork.com.br) com as seguintes informações: nome
completo, nº de registro no CRQ-IV e cidade onde reside. Profissionais desempregados ou estudantes devem acrescentar sua

respectiva condição ao lado do nome. Na parte externa do envelope ou no campo “assunto” do e-mail/fax,
escreva a palavra “Sorteio”, acompanhada do título do livro que deseja ganhar. As obras estão disponíveis
para consulta na Biblioteca do Conselho ((11) 3061-6039 ou crq4.biblioteca@totalwork.com.br).

Termodinâmica Química Aplicada - A obra é indicada para o ensino da graduação e da pós-graduação
em engenharia. Além de uma revisão de temas básicos sobre física e química e da abordagem profunda das
propriedades PVT de fluidos e  equações de estado, há capítulos sobre análise das propriedades das subs-
tâncias e das várias aplicações da termodinâmica química em áreas correlatas. A obra pode ser encontrada
por R$ 148,00 na Livraria Martins Fontes, telefone (11) 2167-9900.

Métodos Instrumentais de Análise Química - Também indicado para estudantes de graduação ou pós,
o livro fornece um panorama geral dos instrumentos analíticos modernos e técnicas, abordando ainda a
base teórica necessária para sua compreensão. Seus dois volumes podem ser adqui-
ridos na Livraria Biotec, telefone  (11) 5581-3661, ao custo total de R$ 147,26.

Guia ABC de Microbiologia - Trata-se da 3ª edição desta obra, lançada em come-
moração aos 35 anos de fundação da Associação Brasileira de Cosmetologia (ABC),
em 2008. O guia tem como objetivo expor parâmetros, metodologia analítica e
orientações a respeito do controle microbiológico na indústria de produtos de hi-

giene pessoal, cosméticos e perfumes. O livro custa R$ 25,00 para associados da ABC e R$ 35,00 para
demais interessados. A compra deve ser feita pelo telefone (11) 5044-5466, com Ricardo.
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CRQ-IV patrocina
‘Espaço da Química’
na Estação Ciência
Iniciativa integra o trabalho de
exaltar a ciência e a profissão,
mostrando os benefícios e sua
importância para a sociedade

CRQ-IV patrocina
‘Espaço da Química’
na Estação Ciência

O “Espaço da Química” é a mais nova
atração da Estação Ciência. Inaugurado
em dezembro de 2008, o espaço possi-
bilita aos visitantes terem contato com
experimentos químicos  relacionados ao
cotidiano. Idealizado pelas professoras
Maria Eunice Ribeiro Marcondes e Mar-
cia Laudelina de Arruda Temperini, ambas
do Instituto de Química (IQ) da Univer-
sidade de São Paulo, o “Espaço da Quí-
mica” foi patrocinado pelo CRQ-IV, que
custeou a compra dos equipamentos
existentes do local, num investimento de
R$ 8 mil.

Durante a inauguração, o Engenhei-
ro Manlio de Augustinis, presidente do
CRQ-IV, disse que o desenvolvimento de
ações que prestigiem os profissionais e
enalteçam a atividade química tem sido
uma preocupação constante da entidade.
Nesse sentido, salientou, o Conselho
considera que a entrega da instalação
representava uma oportunidade para que
a sociedade pudesse conhecer de forma
lúdica alguns dos benefícios proporcio-
nados pela ciência e tecnologia química.

Augustinis, que esteve acompanhado
do vice-presidente do CRQ-IV e diretor
do IQ, Hans Viertler, e do conselheiro
José Glauco Grandi, superintendente do
Conselho, afirmou que a entidade estava
satisfeita em ter contribuído para a con-
cretização do espaço e que tinha interes-
se em apoiar futuras ampliações.

Vinculada à USP, a Estação Ciência é
um centro de ciências interativo que rea-
liza exposições e atividades voltadas para
áreas como astronomia, meteorologia,
física, geologia, biologia, informática,
entre outras. Apesar de ser uma das
ciências mais antigas da humanidade, a
química não integrava o acervo perma-
nente do local. Este, aliás, foi um dos
motivos que levaram o CRQ-IV a apoiar
a criação do novo espaço.

Os quatro experimentos químicos
disponibilizados ao público são:

Filtração - Reproduz uma das etapas do
processo que torna a água potável. São
apresentados materiais utilizados na
montagem do filtro e a função de cada
um no processo de filtração.

Condutibilidade térmica - A proposta é
explicar a razão de, ao tocarmos em dife-
rentes materiais, termos a
sensação de que um está frio
e o outro quente, em que
pese ambos estarem, na
verdade, com a mesma tem-
peratura. Relacionar a idéia
de sensação térmica com
calor específico e mostrar
porque alguns materiais são
usados como isolantes tér-
micos e outros como con-
dutores de calor são os ob-
jetivos do experimento.

Condutibilidade elétrica - Trata-se de
uma propriedade importante na escolha
dos materiais para diferente usos no co-
tidiano. Explicar porque alguns condu-
zem eletricidade e outros não são os
objetivos desse experimento.

Densidade de plásticos - As dificulda-
des em reciclar resíduos plásticos resi-
dem no fato de que estes se encontram
misturados. O experimento permite iden-
tificar diferentes tipos de plásticos por
meio da diferença de densidade e esti-
mula a discussão sobre a reciclagem.

A Estação Ciência fica na rua Guai-
curus, 1.394, próximo do shopping cen-
ter Lapa, capital paulista. Funciona de
terça a sexta-feira, das 8h às 18h, e aos
sábados, domingos e feriados, das 9h às
18h. Mais informações no endereço
www.eciencia.usp.br.

Bancadas onde o público poderá fazer experimentos químicos


